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Editar textos tornou-se a principal tarefa do filólogo, uma vez que 

a filologia, enquanto ciência, permite-nos compreender o “mundo” cultu-

ral, histórico e social de um povo, através da decodificação escrita dos tex-

tos. Sendo assim, buscou-se no acervo do Centro de Documentação e Pes-

quisa (CEDOC), situado na Universidade Estadual de Feira de Santana, o 

processo crime de estupro, lavrado em 1907, escrito em letra cursiva, em 

50 fólios recto e verso, cujo tema refere-se a um “crime sexual” praticado 
contra a vítima nominada Maria Possidonia de Jesus. Na edição deste do-

cumento seguimos os critérios do Grupo de Edição de Textos, escolhendo 

a edição semidiplomática para aplicar ao documento, que é monotestemu-

nhal, por pretendermos intervir o mínimo possível na paragrafação, pon-

tuação, ortografia, preservando as marcas linguísticas. Compreendemos o 

documento como um testemunho sócio-linguístico-cultural e, nesse sen-

tido, intentamos entender como a sexualidade, por exemplo, era analisada 

pela sociedade da época, principalmente por meio das palavras em seu uso 

social. Assim, apoiados na Lexicologia – ciência que estuda o léxico, po-

demos compreender as lexias utilizadas para tratar do campo semântico da 

sexualidade. Para tanto, utilizamos a Teoria dos Campos Lexicais - que 

recomenda uma estruturação das lexias a partir de uma organização lógica 
e coerente e, por conseguinte, divididas em grupos/campos, proposta por 

Eugênio Coseriu (1977). Portanto, delimitamos o macrocampo da sexua-

lidade, e, até este momento, demarcamos alguns microcampos: o dos ór-

gãos sexuais masculinos, o dos órgãos sexuais femininos, o das ações e o 

dos estados. Pretendemos, então, apresentar a edição semidiplomática da 

queixa de estupro de Maria Possidonia de Jesus e o estudo das lexias refe-

rentes ao campo semântico da sexualidade. 
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